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Evangelho Redivivo – Turma: 7 - Data: 12 Set 22
Livro: I Tema: 4.4.4.1 à 4.4.4.4 dados bibliográficos dos Apóstolos
Facilitadores: José Luis e Dairson –
Participante convidado: Alina
Pagina preparatória: Dairson
Prece inicial: 
Chat: 
Prece final:

ROTEIRO DE ESTUDO

Materiais/ferramentas utilizadas: Google Meet, PPT e Imagens.

Atividades que antecedem ao encontro: 
➢ Construção conjunta do material do tema 4 com base no Livro 1, usando o modelo 

de apresentação oferecido;
➢ Notificação ao grupo pelo WhatsApp para estudo com antecedência das tema 

4.4.4.1 à 4.4.4.4 do Livro I.
➢ Objetivo: Construção Coletiva



HARMONIZAÇÃO 
Cap. 57- APÓSTOLOS 

• O apóstolo é o educador por excelência. Nele residem a
improvisação de trabalho e o sacrifício de si mesmo para que a
mente dos discípulos se transforme e se ilumine, rumo à
esfera superior.

• O legislador formula decretos que determinam o equilíbrio e a
justiça na zona externa do campo social.

• O administrador dispõe dos recursos materiais e humanos,
acionando a máquina dos serviços terrestres.

• O sacerdote ensina ao povo as maneiras da fé, em
manifestações primárias.

"Porque tenho para mim que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por 
últimos, como condenados à morte; pois somos feitos espetáculo 
ao mundo, aos anjos e aos homens." - Paulo. (I CORÍNTIOS, 4:9.) 



HARMONIZAÇÃO 
Cap. 57- APÓSTOLOS 

• O artista embeleza o caminho da inteligência, acordando o coração

• para as mensagens edificantes que o mundo encerra em seu
conteúdo de espiritualidade.

• O cientista surpreende as realidades da Sabedoria Divina criadas
para a evolução da criatura e revela-lhes a expressão visível ou
perceptível ao conhecimento popular.

• O pensador interroga, sondando os fenômenos passageiros.

• O médico socorre a carne enfermiça.

• O guerreiro disciplina a multidão e estabelece a ordem.

• O operário é o ativo menestrel das formas, aperfeiçoando os vasos

• destinados à preservação da vida.



HARMONIZAÇÃO 
Cap. 57- APÓSTOLOS 

Os apóstolos, porém, são os condutores do espírito.
Em todas as grandes causas da Humanidade, são instituições
vivas do exemplo revelador, respirando no mundo das causas
e dos efeitos, oferecendo em si mesmos a essência do que
ensinam, a verdade que demonstram e a claridade que
acendem ao redor dos outros.

Interferem na elaboração dos pensamentos dos sábios e dos ignorantes, dos ricos
e dos pobres, dos grandes e dos humildes.. renovando-lhes o modo de crer e de
ser, a fim de que o mundo se engrandeça e se santifique.
Neles surge a equação dos fatos e das idéias, de que se constituem pioneiros ou
defensores, através da doação total de si próprios a benefício de todos.



HARMONIZAÇÃO 
Cap. 57- APÓSTOLOS 

Por isso, passam na Terra, trabalhando e lutando, sofrendo e
crescendo sem descanso, com etapas numerosas pelas cruzes da
incompreensão e da dor.
Representando,. em si, o fermento espiritual que leveda a massa
do progresso e do aprimoramento, transitam no mundo,
conforme a definição de Paulo de Tarso, como se estivessem
colocados pela Providência Divina nos últimos lugares da
experiência humana, à maneira de condenados a incessante
sofrimento, pois neles estão condensadas a demonstração
positiva do bem para o mundo, a possibilidade de atuação para
os Espíritos Superiores e a fonte de benefícios imperecíveis para
a Humanidade inteira.
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Jesus convocou os 12 – depois os setenta e 
depois os quinhentos. E Nós? Já aceitamos a 
convocação de Jesus?



TEMA 4.4.4.1 à 4.4.4.4 
Página 111

4.4.4 DADOS BIBLIOGRÁFICOS DOS APÓSTOLOS:



4.4.4.1 – André – Pág.  111 

É mencionado em Mateus, 4:18; 10:2; Marcos, 3:8; 
Lucas, 6:14; João, 1:40; Atos dos apóstolos, 1:13.

Pescador; integrante do grupo inicialmente 
convocado, isto é, um dos primeiros, entre os doze. 
Irmão de Simão (Pedro)

[...] A sua atitude, durante toda a vida de Jesus, foi de 
ouvir o  Mestre, observar os seus atos, estudar os seus 
preceitos, seguindo-O sempre por toda a parte.[...]

260 SCHUTEL, Cairbar. Vida e atos dos apóstolos. 10. ed. Matão [SP]: O Clarim, 
2006. It. André e Bartolomeu, p. 234.



261 METZGER, Bruce M e COOGAN, Michael (Organizadores). Dicionário da  bíblia. V. As pessoas e os lugares. 
Trad. Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de  Janeiro: Jorge Zahar, 2002, p. 14. 

Embora menos proeminente que seu irmão (Pedro),  André 
está presente no denominado milagre da multiplicação dos 
pães de Jesus e à fala apocalíptica do monte das Oliveiras. 
[...]  De acordo com a tradição medieval tardia, André foi 
martirizado pela crucificação numa cruz em forma de xis, 
que mais tarde aparece na bandeira da Grã-Bretanha 
representando a Escócia, de que André é o padroeiro.261

4.4.4.1 – André – Pág.  111 



262 BARROS, Aramis  C. de. Doze homens e uma missão. André. 1. ed. Curitiba  [PR]: Editora Luz e Vida, 1999, p. 120. 
263 BARROS, Aramis  C. de. Doze homens e uma missão. André. P. 120. 

Celebrado pela tradição ortodoxa grega como Protocletos (o primeiro a 
ser chamado) dentre os doze (João,1:40), André cujo nome significa 
varonil, nasceu em Betsaida Julias, às margens do Mar da Galileia.262 
Antes de seguir o Mestre, era discípulo de João Batista. 

[...] ocupava-se mais dos assuntos da alma do que propriamente de suas 
pescarias, tanto que abandonou suas redes para seguir os passos de João 
Batista. [...] teria desenvolvido extenso apostolado na Palestina, Ásia 
Menor, Macedônia, Grécia e regiões próximas do Cáucaso. As antigas 
narrativas indicam que, supostamente, se encontram em Patras, cidade 
grega, os restos mortais do apóstolo, guardados numa igreja ortodoxa 
grega. 263

4.4.4.1 – André – Pág.  111 



1. André:

✓ atento
✓ dedicado
✓ ocupado com os assuntos da alma

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



O apóstolo é citado por Mateus, 10:3; Marcos, 3:18;              
Lucas, 6:14; e em Atos dos apóstolos, 1:13.                            
O nome de Natanael, usualmente conhecido como  
Bartolomeu, aparece em João sem indicações de suas 
origens (João, 1:45 a 51) e como discípulo que “[...] nascera 
de uma família laboriosa de Caná da Galileia. [...]”.264 

264 XAVIER, Francisco Cândido. Boa nova. Cap. 5, p. 35.

4.4.4.2 – Bartolomeu/Natanael - Pág. 112



[...] Além do seu nome aramaico, que significa filho de Tomai,                    
nada é registrado sobre ele no Novo Testamento. Como Natanael               
não é mencionado nos Evangelhos sinóticos e Bartolomeu não               
ocorre no Evangelho de João, mas ambos estão associados a Filipe,                   
sugeriu-se que são a mesma pessoa, caso em que Bartolomeu seria          
o patronímico [apelido de família] de Natanael.                                          

Mais tarde a tradição atribuiu um Evangelho apócrifo a Bartolomeu            
e descreveu suas atividades missionárias no Egito, na Pérsia,               
na Índia e na Armênia, onde consta que teria sido martirizado,               
sendo esfolado vivo. Por isto é patrono dos curtidores.265

265 METZGER, Bruce M e COOGAN, Michael (Organizadores). Dicionário da bíblia. V. As pessoas e os lugares. P. 33.

4.4.4.2 – Bartolomeu/Natanael - Pág. 112



O notável testemunho de Jesus a seu respeito (João, 1:47) deixa 
transparecer o perfil de alguém que serviu a Lei e aos profetas não 
apenas para orientar suas esperanças na gloria de Israel, mas também 
para desenvolver em seu íntimo uma espiritualidade frutífera, 
determinada pelas diretrizes da sabedoria divina, sobre o qual 
comenta o Apóstolo Tiago (Tiago, 3:7). 

João informa que Filipe teria falado sobre Jesus a Bartolomeu (ou 
Natanael), apresentando-o, posteriormente, ao Mestre. 
Eis o diálogo que ocorreu entre Filipe e Bartolomeu: 

4.4.4.2 – Bartolomeu/Natanael - Pág. 112



[...] Temos achado aquele, de quem escreveu Moisés na Lei, e de quem 
falaram os profetas, Jesus de Nazaré, filho de José.                       
Perguntou-lhe Natanael: De Nazaré pode sair coisa que seja boa? 
Respondeu Filipe: Vem e vê. Jesus, vendo aproximar-se Natanael, disse: 
[...] Antes de Filipe chamar-te, eu te vi, quando estavas debaixo da 
figueira. Replicou-lhe Natanael: Mestre, Tu és o Filho de Deus,                  
Tu és o Rei de Israel. Disse-lhe Jesus: Por eu te dizer que te vi debaixo            
da figueira, crês? Maiores coisas do que esta verás. E acrescentou:             
Em verdade, em verdade vos digo que vereis o Céu aberto e os anjos de 
Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem. Natanael, após esse 
encontro com o Mestre, O seguia, tornando-se um dos seus discípulos. 

266 SCHUTEL, Cairbar. Vida e atos dos apóstolos. It. André e Bartolomeu, p. 237.

4.4.4.2 – Bartolomeu/Natanael - Pág. 112



2. Bartolomeu/Natanael:

✓ Espiritualidade frutífera
✓ sabedoria
✓ tradicionalista
✓ A princípio, pessimista 
questionador/fé raciocinada

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



Independente das nossas 
personalidades, estamos avançando 
na tarefa para que esta floresça e dê 
frutos?



Referências evangélicas sobre o apóstolo:                  
Mateus, 10:3; Marcos, 3:18; Lucas, 6:14; João, 1:40; 
Atos dos apóstolos, 1:13. É citado também nos Atos dos 
apóstolos, 21:1 a 9, quando Paulo e Lucas o encontram 
na cidade de Cesarea, juntamente com quatro filhas, 
todas possuidoras da mediunidade de profecia.

Nasceu em Betsaida, Galileia. Era pescador. Jesus o 
convidou para ser seu apóstolo quando o encontrou em 
Betânia, no além Jordão, onde João Batista batizava.

4.4.4.3 – Filipe - Pág. 113



O seu nome aparece entre os apóstolos que estavam reunidos 
em um quarto após a ressureição de Jesus.268 
[...] “Depois do desencarne do Mestre ficou em Jerusalém até a 
dispersão dos apóstolos, indo, segundo a tradição, pregar o 
Evangelho na Frígia, recanto da Ásia Menor, ao sul de Bitínia 
[...]”.269 
Parece que evangelizou na Itureia [nome grego para uma região 
montanhosa de Israel], reunindo-se a André, no Mar Negro, 
sendo morto, já muito idoso, na Frígia [região Centro-Oeste na 
antiga Ásia Menor chamada Anatólia, hoje Turquia]. 

268 DAVIS, John. Novo dicionário da bíblia. Ampliado e atualizado. Trad. J. R.  Carvalho Braga It. Filipe, p. 488.
269 SCHUTEL, Cairbar. Vida e atos dos apóstolos. It. Filipe e Tomé, p.237.

4.4.4.3 – Filipe - Pág. 113



Filipe, de Betsaida, de onde também provinha Pedro, apregoou 
Cristo nas Gálias e nas nações vizinhas, trazendo seus bárbaros, 
que estavam em trevas, à luz do entendimento e ao porto da fé. 
Mais tarde, foi apedrejado, crucificado e morto em Hierápolis, 
uma cidade da Frígia, onde foi sepultado de cabeça para baixo, ao 
lado de suas filhas.270

270 BARROS, Aramis C. de. Doze homens e uma missão. Bartolomeu, p. 150

4.4.4.3 – Filipe - Pág. 113



Filipe era amigo pessoal de Bartolomeu, João, Pedro e Tiago 
Maior (os três últimos apóstolos formavam uma espécie de 
estado-maior do colégio apostolar). É importante não confundir 
Filipe, um dos doze apóstolos, com Filipe, companheiro de Paulo 
de Tarso, um judeu-cristão de origem grega.271 
Filipe, assim como Estêvão e mais cinco judeus da Dispersão 
(Diáspora) ficaram responsáveis pelas tarefas administrativas da 
congregação na Casa do Caminho (Atos dos apóstolos, 6:5; 8:5 a 
40 e 21:8 a 9).

271 BARROS, Aramis C. de. Doze homens e uma missão. Filipe, p.136

4.4.4.3 – Filipe - Pág. 113



3. Filipe:

✓ Amigo
✓ evangelizador
✓ divulgador
✓ administrador

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



São referências evangélicas sobre o apóstolo: Mateus, 
4:21, 10:3; Marcos, 3:17; Lucas, 6:14; Atos dos apóstolos, 
1:13. Era filho de Zebedeu e irmão de Tiago, o maior.                  
Sua mãe, Salomé, é citada duas vezes, uma em Marcos 
(15:40 e 16:1) e uma vez em Mateus (20:20 e 27:56).

4.4.4.4 – João, Filho de Zebedeu ou João 
Evangelista – Pág.  114 



Alguns estudiosos suspeitam que Salomé tenha sido irmã de Maria  
Santíssima (João, 19:25). Dessa forma, Jesus seria primo dos filhos de  
Zebedeu, explicando, em parte, a fraterna intimidade existente entre eles. 

Nasceu em Betsaida, na Galileia. É autor do quarto Evangelho,                          
de três cartas/epístolas destinadas aos cristãos e do livro Apocalipse.                            
O seu Evangelho difere dos outros três, chamados sinópticos ou 
semelhantes, porque a narrativa de João enfoca mais o aspecto espiritual 
da mensagem de Jesus. João considerava-se o discípulo amado (João, 
13:23; 20:2 e 26; 21:7 e 20).

4.4.4.4 – João, Filho de Zebedeu ou João 
Evangelista – Pág.  114 



4.4.4.4 – João, Filho de Zebedeu ou João 
Evangelista - Página  114 

Era muito jovem à época do Mestre, e, na crucificação, foi designado 
por Jesus para tomar conta de Maria. João viveu o final de sua 
existência em Éfeso, onde teria escrito o seu Evangelho e as suas 
epístolas. Durante o reinado do imperador romano Domiciano, foi 
exilado na Ilha de Patmos, escrevendo aí o Apocalipse. 
Morreu idoso, tomando conta da igreja que ali existia, possivelmente 
no ano 100 da Era Cristã. João e seu irmão Tiago Maior foram 
chamados por Jesus de Boanerges (filhos do trovão). Integrava o núcleo 
inicialmente convocado por Jesus, participando destacadamente, junto 
a Tiago Maior e a Pedro, do principal grupo do colégio apostolar. 

272 MACEDO, Roberto. Vocabulário histórico geográfico dos romances de Emmanuel. It. João, p. 44-46



4. João Evangelista

✓ escritor 
✓ confiante
✓ confiável
✓ fraterno

NO QUE VOCÊ SE IDENTIFICA?



João conhecia intimamente Jesus. 
Que estamos fazendo para 

aceitar Jesus na intimidade? 



Que nos impede de nos tornarmos 
efetivamente aprendizes do Cristo?

Jesus confiou a João a própria 
mãe. O mestre também a 
confiaria a nós?



VIGILÂNCIA E FIDELIDADE DA ÚLTIMA HORA
Divaldo Franco/Bezerra de Menezes, Reunião Ordinária do CFN, Brasília, 12Nov17. 

Ide, amados! Antes, servos e, agora, irmãos do Mestre 
em triunfo, na Era de Luz que se iniciará em madrugada 

próxima, logo seja terminada a noite de trevas.
Mantende-vos em paz e amai, ajudando-vos uns aos 
outros nas suas debilidades e fraquezas, pois que são 

eles que precisam do vosso auxílio para também 
atingirem a meta.

O Senhor da Vida irá conosco.



O mais importante, contudo, é jamais se descurar da 
finalidade precípua do estudo, ora manifestado no 

programa O Evangelho Redivivo,                                                    
que é a melhoria moral do ser humano.

Jesus te disse                               
algo hoje?
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